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= =-11 1·-----· ·===== 
Q uando se soube que o nosso mi­

nistro dos negocios fStr•nj(<Íro~ acom­
panharia o chefe do E , taJo na sua 
viagem á cô1 te de Inglaterra, as p-.s­
soas que conhecem da política não só 
os factos mas os homens, immcdia­
tamcn1 e se mostrnr~m emoenhadas 
cm saber se o sr. Eduardo V11ia.;a es­
taria sufficientememe apetrechado pa­
ra, n'esta melindrosa conjunctura, re­
presentar condignamente o nosso paiz 
no ponto de vista da toiielle. 

Pela primeira vez., depois que vi­
gora o regímen liberal, a opin·ão, que 
especialmente se dedicara a conhecer 
até yqui, da roupa suja dos ministros 
e homens po li1icos em geral, mostrou 
singular empenho em conhecer da sua 
roupa lavada. 

T eria o sr. V11laça um numero ca­
bal de fatos de sair ? E como estava 
clle de sobrccasacas ? A sua farda · 
conservava a fre scura e o viço dos 
primeiros tempcs do poder, ou esta­
va já fanada pela sua derradeira, lon­
ga passagem pelo mrnisterio da r:l8· 
rinha e ultramar? 

E de camisas ? A camisa é o ho­
mem. Verificou se porvcn:ura se as 
suas camisas crnm inteiriças, ou se 
os seus collarinhos e punhos eram 
postiços. Seria o demonio se o minis­
tro dos negocios estrangeiros deixas­
se cair nos salões do palacio de Wind· 
sor, perante a côrte de loglaterra, um 
punho, e se esse punho fosse - de 
borracha! 

Mas se a camisa é o h,mcm, a bo­
ta tambcm o é. Uma bota demasiado 
clcsantc diminuc a austeridade do in­
dividuo. Só as mulheres tem o direito 
de calçar bem, porque só as mulhe­
res tem o privilegio do pé. Uma bo­
ta grosseira não rccommenda : fala­
nos muitas vezes de uma origem 
g_rosseira, ou de habitos grosseiros. 
O calçado tambem tem o seu estylo. 

Que tal o calçado do sr. Villaça? 
Está cite ainda no regímen da bola 
de clastico, ou já 1ransigiu com o 
progresso dos atacadores? Alguns aí­
firmaram 1cr visto o sr. Villeça, da 
ultima vez que fôra á camera, com 
uma bota de botões, e este boato cor­
reu faguciramen1c, como um bom 
prenuncio. 

Finalmente, o sr. Villaça partiu e 
o paiz. preoccupado com o seu cxito 
mundano, não ficou a scismar no que 
ecnsariam a Inglaterra, a côrte de 
Eduardo Vll e o Foreign Ojfi~e, da 
sua intcllisencia e da sua diplomacia, 
qias do v10co das suas calças e do 
nó das SUAS gravatas.' ' 

Tem estas preoccupações algum 
fundamento ? 

Nenhum, e sob nenhnm ponto de 
vi•ta. 

E' cu ggerada prevenção receiar 
pelo prestigio externo do sr. Villaça, 
simplesmente porque sua ex.• não se 
veste segundo os canones da clcgan­
cia masculina, e é erradis5imo con­
ceito a~sociar systematicamente aos 
altos destinos sociacs a thcsoura dos 
alfayates. 

Os homens políticos, chefes de go 
verno, ministros, em toda a parte do 
mundo, só são jenotas muito exce­
pcionalmentc. 

O janotismo, ou o dandysmo é, em 
geral, a preroga1iva das classes ocio­
sas. A vida política, cheia de activi­
dade, não permiue aos homens, ex­
cessivos cuidados d.: toilette. Além 
d'isso, a clegancie do trajar anda as­
sociada a habitos e a inclinações do 
espírito que não são por via de regra 
os dos políticos. Só pensam em ves­
tir bem as naturezas mundanas. Os 
políticos não pertencem ao mundo e 
á sua dispersão, mas ás suas abM>r· 
ventes pai.<ões. · 

A clegancia ,1Dasculina implica idéas 
d' arte. Os políticos só muito sin;ular• 
mente são ,nistas. Quando nao são 
scccos profissionaes da política, são 
aquclles histo, iadorcs, a9uellcs phi­
losophos, aquclles estudiosos sobre 
quem já a tradição pendurou uma ve­
lha sobrecasaca cheia de nodoes. 

Entre ouU'aa sociedades, a socieda­
de franccza c1,-nos o exemplo do de­
sapego dos grandes homens pelas fri­
volas preoccupações do trajar. Quem 
~e veste bem em França ? Alguns 
membros do Cercle de r Épalant, 
que se vão vcs1ir a Londres. Tudo o 
mais veste-se com um desmazelo to­
cante. E' ir simplesmente á camara. 
- E' um mar 4e sobrecasacas - do 
casão. Dir-~e-hia que nenhum dos ho 
mcns representativos que ali estio, 
tomou medida '9 suas roupas, por 
tal forma citas estão folgadas. 

O presidente Grévy distinguiu-se 
por trazer scmpn um collctc dema­
siado curto, ou demasiado comprido. 

O ephcmcro presidente Périer 
decotava os collarinhos até ás pro­
fundidades do umbigo. O actusl !Ir. 
Loubet, a despeito dos seus eviden­
tes esforços para se ajanotar, é tudo 
o que ha de mai, Belle Jardini"e. 
Um unico presidente fez dandysmo 
nas suas funcções. Foi Felix Faurc, 
a quem os francez:u, com o seu ve­
lho e forte bom senso, reputavam um 
parlapatáo. 

Dclcassé é hoje uma personalidade 
eminente não só na política francez.a, 
mas em toda a política europeia. Dcl­
cassé f um arbitro. Pois Delcassé, 
que, todavia, esteve na Russia, na côr· 
te de N1c-0lau li, e proseguiu ali a po­
lítica cspinhvsa da dupla alliança, 
Dclcassé-isto está averiguado pelos 
seus biographos-vesrc os chev1ottes 
de 35 francos, da casa Godchaux, 
annunciados na quarta pagina do PI!· 
til Journal. 

Waldeck Rous~eau, que era um 

sybarit,1, não era um elegante. O ve­
lho Combcs, seguiJ or da ~ua politi­
ca, nunca o foi. 

O paiz. da elegancia masculina é a 
InglateHa, mas a noção do trajar do 
homem é, n'essc paiz. forte, co:no a 
de todas as coisas, uma noção forte. 
Na Inglaterra não ha janotas. Os ho­
mens tem esse ar uniformemente bem 
ves tido que vem dos tecidos ricos ; 
mas pouco mais. Os inglez.es pare· 
cem vestir todos do mesmo alfayate, 
desde o rei, que é, no entanto, um ar­
bitro de elegancias, até o ultimo dos 

· caixeiros da City. Ninguem veste mal 
n'um paiz cm que todos vestem da 
mesma fórma. 

Entretanto, em parte alguma, a 
não ser talvez. no nosso exccllente 
paiz, vestir bem cor.stituiu uma fó r­
ma de superioridade. O prestigio dos 
grandes actos, a supremacia das fa­
culdades da intelligencia eis o que, 
em toda a parte, faz distinguir os ho­
mens superiores d'a9uelles que não 
o são. O dandysmo e um arrebique 
que se pódc perdoar, mas que não 
se leva cm conta. - Por muito bem 
feita que esteja uma sobrccasaca, ella 
não augmenta em coisa alguma o va­
lor real dos homens-nem mesmo 
na côrtc de Inglaterra, onde todavia 
as sobrecasacas bem feitas gosam de 
um certo favor. 

Nada ha, portanto, a receiar do 
nosso ministro dos negocios estran­
geiros, no ponto de vista da toilette. 
Se, como estamos certos, elle leva 
na sua bagagem alguma coisa mais 
do que roupa, tudo correrá pelo me­
lhor dos mundos possíveis, na mt• 
lhor, já se vê, das allianças inglcz.as. 

JoXo Rn.tA.Nso. 

0 ••• . .. e puoal'lnho 

O nosso ministro, em Londres, sr, 
marquez. de Sovcral, gosa de tantas 
sympathias entre os inglezes, que a 
imprensa ioglez.a não se limita já a 
elogiai-o com exaltação chemando-lhe 
«Adonis•: quer casal-o. 

e Vae elle - diz. um pcriodico lon­
drino, referindo-se ao nosso ministro 
-. rec~>nhecer por. cxperien_cia, pela 
pnmc1ra vez, os mconven1entes de 
ser celibaterio, visto que não possue 
uma residcncia, em Londres, onde 
suas mag~stades possam receber os 
seus subditos.• · 

Esta delicada insinuação da im­
prensa amiga do sr. marquez. de So­
veral não é apenas um convite a que 
sua c1-.a ponha casa, mas a que se 
ponha tambem-de pucarinho. 



O REI E OS MINISTROS 
Os incommodos de saude que re­

tem cm sua casa o nobre presidente 
do conselho, se não modificaram a 
mccbanica dos partidos, modificaram 
profundamente o caracter das rela­
ções dos partidos com a corôa. 

Assim, até aqui os ministros iam 
ao Paço. 

_A_gora, é o Paço que vae a casa dos 
mm1stros. 

Viu-se a ultima semana S. M. a 
r ainha regente ir visitar a sua casa o 
sr. José Luciano, como pouco antes 
lhe tinha feito a mesma visita o che· 
fe do Estado. 

(? prcccd_entc está aberto e, já ago­
ra, m1roduz1do nos costumes não sen­
do diffi;il acreditar que o qu~ hoje se 
faz a titulo excepciooal e honroso pas­
se ámanhã a fazer-se cm virructe de 
novas praxes constitucioo~cs. 
. Os ministros ainda vão hoje á as­

s1gnatura, a casa do rei. 
. Quem º.?ª diz a nós que o rei não 
1r~ ~manha á assignatura, a casa dos 
m101s1ros? 

Esta nova ordem de coisas não 
deixaria dt ser cheia de bonhomia e 
variedade. 

E' sabido que nem todos os minis­
tros residem, como o nobre presiden­
te do conselho, cm domicihos em ter­
mos de receberem visitas re~ias . 

Alguns d'. esses altos fuocc1onaiios, 
surprchcod1dos nas condições habi. 
tuacs de um viver muitas vezes mo­
desto, pela investidura das fuoccóes 
mioisteriats, não tem tempo de fazer 
um pequeno palacio e de o mobilar 
cooveoienremeote, e deixam-se ficar 
embora ministros, nos seus andare; 
de aluguer~ com a sua crcada pai a 
todo o scrv1,o, o seu aroma domesti­
co de refogado e a sua escada sem 
porteiro, refugio dos gatos e das se­
nhoras a quem cáe a liga. 
. N'csra~ _condições, como seria cu­

riosa a v1s1ta do chefe do Estado aos 
seus ministros 1 

I!Dagioe-se Sua Magestade iodo á 
ass1goatura. 

. Sce~a~10: . estreita ~s.cada do pre. 
d10 mm1s1e11al. O mm1stro habira o 
3.0 andar. El-rei encontra difficuldade 
em passar do 1.• para o 2.•, porque 
o patamar está atravancado por uma 
canastra de pescadas marmotas que 
trezandam. Equívoca-se de andar e 
bate no 2.0 • 

-Isso não é aqui, diz-lhe uma 
voz de dentro. Isso é no 3. 0 • 

El-rei agradece, pede desculpa, 
sobe ao 3.0 e dá um safanão autori­
tario (é preciso que os reis maore­
oham ea:i todas as circumstaocias, as 
tirer~gauvas ~a sua soberania) ao 
carrmho de hnha da campainha mi­
nisterial. 

Dialogo: 
-Quem é? 
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, El-Rei sente-se vexado e guarda 
~~ embaraçado silencio. E' sempre 
rtdiculo um homem declarar-se rei 
dian te de uma porra que não se abre: 
no patamar d,> 3.0 andar de uma es­
cada onde estão apressando pescadas 
marmotas. 

Mas a voz ios:ste : 
- Q uem é? 
Então, et. rei, vencendo a sua natu-

ral confu1ão, decide-se : 
-O sr. conselheiro? ••• 
A voz replica: 
- O sr. conselheiro ? • • • Eu não 

sei se es1á !. . . .. 
Outra voz mtervem, de longe : 
-O' Maria? 
-Mmha senhora ! 
-Pergunte quem é ? •.. 
A primeira voz: 
-O sr. faz favor de dizer quem é? 
Novo embaraço d'el-rei, que não 

ousa a:inunciar-se sonoramente, como 
nos romances de !..>umas pae-0 rei! 

O ajudaore de sua majestade, que 
espera um ~ouco a1 raz, nos degráos . 
da escada, mt:rvem então em auxi­
lio do chefe do Estado e diz para 
dentro, coro uma voi ao mesmo tem­
po forte e discreta : 

-:-Diga ao sr. conselheiro que é sua 
maiesrade que vem para a as~igna­
tura. 

Ru1do de passos que se affastam, 
U~ canario começa a rrinar. Pausa. 
Ru1do de passos que se approximam. 

A mesma voz, o'outro tom : 
- A s~nhor~ manda dizer que não 

quer mais ass1goaturas e que já tem 
a Ig11e~ de Castro, do sr. Fausnoo da 
Fonseca. 

lmpaciencia d'el-rei. Intervenção 
resoluta do ajudante : 

- D1ga ao sr. conselheiro que está 
aqui el-rei. · 

-Como? 
Gesto la rgamente resignado d'el-rei: 
-Diga-lhe que é o poder modera-

dor! 
· -O armador? 

Um padeiro providencial sóbe a es­
cada. A porra abre-se. Confusão, pa­
mco. 

~I rei e~tra de esgµelha , por ser 
m~1~0 numdo, pela meia porta do seu 
mm1stro, e possa com o seu ajudante 
á sala de visitas, onde se conserva de 
pé, ligeiramente affectado e surpre­
hendido. 

Oeotro, são correrias, vozes baixas 
de commaodo. 

Subito, uma porta abre-se. 
E' o ministro ? 
Não é ainda o ministro. 
-O sr. conselheiro manda dizer a 

11. ex.• ,ue tenha o incommodo de 
esperar um pouco, que está a mudar 
de meias. 

El-rei s~11ta se n'um fa11te11il e es­
pera a ass1goatura. 

Por cima, no 4.0 andar , começa a 
trabalhar uma machma de costura. 

Tudo oile 1 

Caiu ... e queda foi ella 
Que assombrou a todo " U 
Desde Lisboa a Palmella l 
-Quê i . . o zimborio da E~trella t 
O sino grande da Sé ? ••• 

Rothschild, o rei da finança, 
Está a pedir esmola? 
Caio a vermelha em França I 
O P,pa a11ora é quem dan~ 
E dá tacada na bola ? .•. 

O imperador de Marrocos 
Abraya a lei do cbristão 
Com a qual andava aos sôcco, .. , 
E vem gastar os seus trtkos 
Para aprender cantochão ? • . 

- Nada disso. Um gazeteiro, 
Em o qual a premia eu acho 
~ ser meis que verdadeiro .•. 
Diz que S6r Hintze Ribeiro 
Caiu do seu throno abaixo 111 

- O que diz você? . .. Hom'essa 1 
E' _custoSa de engulir, 
Pois na guéla se atr.wessa . .. 
Não acho pés nem cabeça 
.Ao que me quer embutir 1 ••• 

Eu não engulo carocJ,as 
A que a má língua se afoita 
Quando _se i:nene em bambocbos ... 
Nunca v1 cair as rochu 
Nem quaod ... mar as açoita 1, .• 

- Com sentimento profundo, 
Quando o ordenam os destinos, 
1"odu as n4os vão ao fundo ..• 
Tudo cáe cá n'este mundo, •. 
Até badalos de sinos l ..• 

- E por 'lue foi motivado 
Esse horn•el trambolhão ? ••• 
- Isso não está •purado . .. 
Dizem que lol empurrado 
Pelo nariz do Beirão. 

S1MPUC10. 

Um provel'blo 

Ha p~es que falam co'as e,trellas, 
E este caso apregoam muiro a sério 
Outro_s que lembram logo o cemiterlo 
No tristonho enganchar das rimas beUas. 

fia poetas que estafam as 11uelu, 
Imitando a piar môcho fuoéreo ; 
Outros_ que espalham pelo espaço aereo 
Lamurias que enternecem as donzellas. 

P'ra que di_&bo é chorar se a vida é curta ? .. 
9,uem a trtstesas a sua alma furta 
E quem por sabion'este mundo eu teoho·1.. 

Poetas I variae o tom da estrophe : 
A beUa ga~alhada alarga o bo(e, 
E o proverl>io lti diz-chorar faz ranho. 



O NOVO GOVERNO 
(Ili) 
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~ Min.isterio do Reino . ~ ~PtiKll~OP.IIAt.~o ~""~•fl..Q .. 
(Cambio a Loterias) 
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As mulheres e t eatro 
e os nomes de theatro 

Duas alumnas laureadas do curso 
dratnatico do Conscrvatorio, as se• 
nhoras Etelvina Serra e Jesuina Mo• 
tili, aeel,am de fazer as suas estreias, 
com feli::issimo exito, rcspectivamen• 
te no! thcatros da Avenida e de D. 
MRria TI, e nada ha a dizer: ellas hon· 
ram a escola em que se prepararam 
para a Arte e dão a esta ;s mclho· 
rcs esperanças de a bem servir. 

Seja-nos lieito, no entanto, fazer, 
aproposito do seu auspicioso adven­
to, algun5 breves reparos. 

Tudo n't:ssa~ novas artistas parece 
favorecei-as-a belleza, a graça, a in· 
telligencia, a cultura, ludo l 

Tudo, menos o nome. 
Ah! os seus nomes-que ellas nol-o 

perdoem !-não são de nenhum mo­
do artisticos. Os seus nomes são vul• 
gares, triviacs, familiares, buriuczcs. 

São os nossos nomes! dirao clla!' 
encolhendo graciosamente os hom· 
bros. 

Não importa ! São maus nomes,­
maus para a Arte, maus para o Thea­
tro, maus para o Publico, maus para 
a l.iloria, e não é indifferenre para o 
exito da personalidade um bom no 
me, corno não é indifferente para o 
exito de certas garrafas-um bom ro­
tulo. 

Mas a que chamamos nós um bom 
nome? 

Um bom nome é, sobretudo, um 
d'esses nomes originaes que, por si 
só despertam a curiosidade de conhe­
cer quem es1t por detraz d'elle, co­
mo um lindo chapeu rlesperta o de­
sejo de saber quem o leva á cabeça. 
Um bom nome é, sobretudo, um no­
me que não recorde nada de vulgar 
e a que só seja possível associar, pe­
lo menos na imaginação, idéas de ar­
te, gosto, phantas1a, mundanismo, ex­
centricidade, elegancia. Mas se um 
bom nome é preciso a todos os que 
procuram conquistar sem perda de 
tempo uma gloria ruidosa, mais do 
que a ninguem, clle é preciso ás ar· 
listas de 1heatro, :ujo exito se funda 
tan tas vezes no apparato exterior da 
sua personalidade. , 

Todos conhecem Eleonora Ouse, 
Sarah Bernhardt, Gabriella Réjane, 
Jane Hadmg, etc. 

Pois - nós estamos persuadidos­
estas prestigiosas artistas não se cha• 
mam, não se chamaram nunca assim. 
Jane Hacling - isto está-se a , êr -
nunc9 foi Jane. Foi talvez Jeanne, 
Joa1111a, nome de creada de servir, 
por muito que Joanna d' Are o tenha 
cnnobrccido. Era Jeanne no estado 
civil. Foi Jane para a arre, para a pu­
blicidade, para a fa:na. 

Réjane, por exemplo, é na realida· 
de, Madame Porei, mas por que coi• 
sas d' este mundo trocaria ella o se11 

bello nome romantico de Gabriella, 
pelo horrendo e burguezissimo appcl· 
lido de - Porei ? 

Etelvina é um lindo nome para tra· 
zer por casa. Respira sympathia fa. 
miliar, graça domestica, virtude no 
lar. Etelvina Serra é já estado civil 
burguez. Tem Etelvina Serra uma 
profissão ? Difficilmente diríamos uma 
profissão artística. Dizemos: Etelvi­
na Serra e, irresistivelmente somos 
levados a pensar: Modas & Confec­
ções. Etelvina Serra - Modas & 
Confecções. . 

Mouh é já um nome estrangeirado, 
mas porque razão nos parece Jesuina 
Mot11í, não urna nova artista, mas uma 
nova parteira approvada na Escola 
Medico Ci, urgica ? 

Talvez pela razão de que todos os 
nomes, emquanto não tem fulgor pro­
prio, nos parecem apaga:los e vulga­
res. Maa por isso mesmo, a artista de 
thcatro deve fugir d'clles, porque se 
ha carreira cm que se não deva en­
trar pela porta da vulgaridade, essa 
carreira é a do thea1ro. 

Etelvina Serra pode vir a ser um 
nome illustre. Mas não lhe seria mui­
to mais commodo começar por o ser 
desde já? 

Peso bruto 

Todos os dias os nossos jornaes 
dão um passo novo no caminho da 
informação. · 

Estarão todos lembrados que, quan­
do foi das \·isitas dos reis de Ingla­
terra e de Hespanha, os jornar.s, em 
concorrencia de informação, deram a 
publico os nomes dos cocheiros e es­
cudeiros que se encorporaram no cor· 
rejo que atravessou a cidade. 

Agora, com a partida do chefe do 
Estado para Inglaterra, vieram a pu­
blico os nomes dos creados que os 
acompanharam, m~s a Informação, 
que tudo investiga, r.ão se ficou por 
ahi e foi mais longe: publicou a tara 
dos wagons rcaes, o que só scrid ver­
dadeiramente interessante, se a sobe­
rania dos reis se computas~t. pelo seu 
peso bruto e se po:lessemos, por 
exemplo, exprimir-nos assim: 

Antigo Regímen - 15 toneladas. 
Tara: 29:154. 

Monarchia constitu:ional - 8 tone· 
la das. Tara : 21 :243. 

Ora, está absolutamente demons• 
trado desde Pepino o Gordo, que as 
mais nedias sobera11ias regias não ex• 
cedem tres arrobas. 

GUITARRA DA PARODIA 
MOTE 

A vida sómente é vida 
No ceu em doce remanso 
A vida faz.nos solfrer, ' 
A morte dá-nos descanço. 

GLOSA 

De que serve á crcatura 
N'~stc mundo ter alento, 
Se <? prazer é um momento, 
A desgra~a tanto Jura ? 1 
Um bofejo da ventura 
Mal compensa a dura lida ; 
E essa d11a •ppetecida 
Para bem poucos é clla ... 
Ah ! com essa prenda bella 
A vida sómente é , ida 1 

N'esta vi\la louca e vã 
Lida o homem af•noso, 
E, se um dia é desditoso, 
Confia no de ámanhã : 
Mas baldado é seu afan, 
Da vida o mar numca é menso, 
Tem nas ondas um balanço 
Em que mal se aguenta a gente . .. 
E creiam que, tamsomente, 
No ceu ba dôce remanso 1 

O que do ouro tem a mina, 
Que roubou ou que descobre, 
1'ambem soffre co,no o pobre 
Quando a sorte o determina : 
O que é rei, o que domina, 
Desditoso póJe ser ; 
Não se farta de dizer 
A siencia consum mada 
Que, apesar de cobiçada, 
A vida faz.nos solfrer 1 

Todos ficam sem falar, 
Ou t enham cajádo ou sceptro, 
Se da morte o feio ospec11 o 
De longt os vem espreitar 1 •• 
Loucos I e loucos sem par, 
Escutae isto que avanço: 
Se l que mysterios alcanço 
N'isto que minha mão traça, 
A morte mata a desgraça, 
A morte tru-oos descanço 1 

VENANCIO. 

Uma aposta 

Apoatei ires vintens com a Liboria, 
Creadinha gentil, doutora em môlho1, 
Que, depois de vencer alguns escolhos, 
01 runos alcançavam a vlctoria. 

Julgar eu que era d"elles toda a gloria 
Patenteava o bom lume de meus olhos ..• 
Sobravam•me razões, até aoa mólhos, 
POf" empregar meu tempo a ler a historia 1 

Firme foi minha crença até não m,is ... 
Hoje vem confirmar-me o Guimarães 
O que leio, assombrado, nos iomaes J 

Leitor, jli não •lmóço nem dois pães ... 
Ando pel• cozinha a soltar ais . .. 
Pois creio que perdi os tres vintens ! 



Sorte grande 
VENDIDA NA CASA 

João Candido da Silva 
Na loteria de U de nonmbro 

2305....... 12:000$000 
PREMIOS MAIORES •tndidot n'uta c., .. a na lottria 

d~ 12, forar:n: 

,3oS ..... ... . ................ ..... . 
23o.t. ................... . ..... . 
2;0(> ................... . ...... . 
6482 .•.•••••• • ••••.•. •• ••. • 
168. .• .. . . ··• · •·•······· ...... . 

201) . •••••• , •••••••• · · ····,, •• • , •• 
5781 ......... . ............ ••••••• •. 

A prox1ma utracçio 1ut Joan a IQ de nonmbto, 
,end , o prtm o maior 

12:000tooo 
Bil tltl • ~ioo rê•• e vtgu1mos a :ho rii,. 
Cautela_. de 210, 110 • 6o rê11. 
Grande lottna do N,·,1 1 l'J de dtnmb,o. 

PAEMIO MAIOR 

150:000tOOO 
Bilhetu a 6obooo ffi• e .. ;guimo1 t ~ 1iit , 
Cauteftt a ,.b,100, r!,6oõ1 ,1,oSô, ~5o. 31o, 2!0, t soe 

So r4ii. Todo• o, pcd,dot dirigido,, tau 

João Candido da Silva 
196- Rua do Ouro- 198 

Reparem! 
(Co11ti11uaçáo) 

nas dôres rheumaticas; algumas feri­
das que tinha nas pernas, depois de 
purgarem abundantememe, seccaram, 
e finalmente, quando acabei de exgo,, 
tar o decimo quarto frasco, achava­
me inteiramente restabelecido- todo 
o mal que me apoquentava desappa• 
rcccu, 

Sinto me, é certo, um tanto fraco 
cm consequencia de continuas dejec­
ções motivadas pelo depura tivo, mas 
com uma tal ga11a á comida, que sem 
duvida , dentro cm pouco tempo es­
tarei rijo. 

E ' um remedio por cxccllcncia 
( Ccmtinli4), 

CASA DAS TESOURAS 
Gabe-te as qualidades, ó Gabao 
maravilha entre todas immortaJ 
do frio mais a:troz, consolação, 
de todos os Oabõea o marechal 

Tu serves para o frio ao Rei Milhão 
nas costu do mendigo não vaes mal; 
o Poeta, o Professor, o General ! 
fazem comtigo um figurão. 

Ohl sublime Gabêo, como eu te adorol 
No teu fagueiro panno, é que eu minoro 
do frio, o terrihiltssimo appara to. 

Se tu custasses um milhão de reaes 
eu diria: Oh Geblio, tu v1les mais, 
com tantas qualidades és barato. 

Ga~s d& Aveiro de 3t800 a 25tOOO 
Sobmudosdamodade6f000a 25f000 
Gabões para senhoras e ru•ninas de4t500 
a 45tOOO réis. 
61 - R. da Eeoola Polyteohnloa-56 

PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 7 

OW'ive.w1a e Belejoaria 

CALLI3TA BFFECTIYO DA CASA REAL 
Gast on Piei 

Das 9 da m1111hã eis 5 da tarde 

PRAÇA DOS RESTAURADORES, 16 

SOUZA MARTINS 
O livro IN MEMORIAM 

Grude 1olome de cerca de 600 paginas 
Co/laboraçáo ~e 55 distinctos 

escnptores 
Adornado com o retrato de 

SOUSA MARTINS 
e a re•r•daeção «f'ae•almlle• 

de ama ear ca la edUa 
•• sraade llome• d e ae lenela 

A' VF.NDA 
Pre90 2SOOO r éla 

o produe&e da Tenda é appUeado 
ã eempr a de papel• d e eredUo 
e o J u ro a aanal deaUaado a um 
•re•lo ••e ae lia• • •••omln ar 

SOUSA MARTINS 
e qae ••rã d ad• •• alumao 

mala dlatl•e&o 
d a Baeol a Me dlea •e L lalloa 

O reeto doe volume• podem aer pe· 
dtdoe a 

Casimiro José de Lima 
P. doa Reatauradoraa, 38 

LISBOA 

,<> ílR1HOP~mA 
CA.11.1 IK•PECIA.L 018 l'UNOA.fõ 

e apparelllo• orUaopedleo• 
DE MANUEL fflARTINS 

F ORNEC1001< nos HosP1TAFS CIVls, CAsAs 
DE SAUOJ',;1 DE 81NEf'ICeNCU, 

Assoc .. cõas o• S0cco1<ROS MuTuos, nc. 
154, Rua do Magdalena, i54-A 

{ANTIGA Calçada do Caldas 
Proiimo ao J,arjlO de Santa Justa)-',.lsboa 

FATOS BONS E BARATOS 
A casa do POYO d' Alcantara 1u:~d~ 

o estabelecimento que melhor veste e mais 
barato. O seu córte está a carg" de um al­
faiate de primeira ordem, e o acab~mento 
das suas obras é sempre confiado a ofliciaes 
escolhidos. 

O seu sortimento em fazendas para luos 
i monstruoso e de apurado bom gosto. Os 
seus preços não teem competencia em 
egualdade de circumstancias e todas as fa­
zenda, são n,olhadas anies de co,11Jas. · 

Fatos completos de 
boas casim1raS, com 
jaquetão ou paletot1 
desde. . . . . . . 6,1',ooo 
Fatos comfletos em 
fianclla azu ou preta, 
com jaquetão ou pale · 
101, desde ... '6,1',óoo 
Fatos completos com 
fnk em cõr tpreto· ou 
azul, desde. . 8;ot,!)OO 
Fatos com~lefôs com 
sobrecosaca de . bons 
di.tar nacs olfl ,·chevio· 
tes, d~sde. . . 15a>ooo 
Fatos completos com 
smok1ng, des. 1 51>000 
Fa1os completos com 
casaca, desde. 221>5oo 
Sobretudos de bellas 
casimiras, des. 7?Pooo 
Varinos Je bellas C•­
trapianhas,des. 7~000 

T•mbem se fazem 
·;,fatos á militar, ,farda­
~ mentos para collc,.. 
·~giaes, librés, caiãcós 
. para senhoras e meni-

, nas, e tudo o mais 
oncernente'p

1
,este ge­

nero de traba lío. 

CASA DO POVO D'ALCAftTARI 
J. O. MIGUENS 

R. do Livramento, 137, 139, 141, 143 

Companhia União Fabril 
Rua 24 de Julho, 940 

LISBOA 

Recompensas obtidas em 1904 
pelos seus productos 

EXPOSIÇÃO DE S. LOUIS 
O Qrand prht 

em velas e sabões, Grup~ 13 

Uma medalha d'ooro 
em adubos, Grupo 10 

Uma medalha d'mo 
em oleos e bagaços cumestiveis, 

Grupo l4 

Uma medalha de prata 
em oleos nllo cumestiveis, 

Grupo 9S 

Kxposição Agricolt do .. P,~t9: 
0 l.º PRl!lUO 

Medalha d'ouro-Diploma d'honra 

em velas, sabões, oleos, etc. 



VIAGEM. REGIA 

Fiel• alliadoa 1 - o Leio • o Gato. 
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